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TAVIRA, 11 de Novembro de 1934
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União na(ional
Domingo passado reuniram em

Faro, sob a presidencia do sr,

Governador Civil, capitão João
de Sousa Soares, a Comissão
Distrital da União Nacional, os

presidentes das Comissões Mu­
nicipaes do Distrito e os Admi­
nistradores de Concelho.
Esta reunião convocada pelo

sr. Governador Civil, para se

iniciar o periodo eleitoral no

nosso Distrito em virtude de se

realisarem em 16 de Dezembro
proximo as eleições para a As­
semblea Nacional.
D'acordo com a reunião de

Lisboa presidida por Salazar e

onde o Chefe indicou o caminho
a seguir e disse quat's as razões
porque assim se tinha de proce­
der e dentro d a s instruções
da Comissão Central da União
Nacional, o sr. Governador Ci­
vil transmitiu aos presentes as

orientações determinadas, com
todos os esclarecimentos para fi­
carem bem inteirados do que
havia a fazer. Ouvido com a

maior atenção, a assemblea to­

mou, depois de trocadas impres­
sões entre os assistentes, varías
resoluções .tendentes 'todas ao

melhor exito do acto eleitoral
que se vai realisar.

'

,

-
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Ontem, sabado, realisou-se nes­
ta cidade, a convite dos srs. Pre­
sidente da Comissão -

Municipal
da União Nacional e, Adminis­
trador do Concelho uma' reunião
da CÓlllIssão Municipal,_ presi­
dentes das Comissões Paroquiaes
e regedores das freguesias junta­
mente com aquelas individuali­
dades que já ocuparam cargos
politicos ()u, adrninistrativos de­
pois do 28 de Maio.
Foi comunicado aos assistentes

o que se passara na reunião de
Faro e por .entre o maior entu­
siasmo foram tômadas varias re­

soluções, entre .elas .a de intensi ..
ficar a propaganda politica para
o qpe ficou 'combinado que se

realisassern, hoje em Sta. Cata­
rina da Fonte do Bispo e no pró­
ximo domingo em Sto. Estevão,
comicios publicas.
Mais resoluções de caracter

particular fôram tomadas, indi­
cando da parte de todos' a me­

, lhor boa vontade em trabalhar­
em para um grande triunfo em
16 de Dezembro.

,

Vamos ou antes, estamos i á
ern pleno periodo eleitoral. O
Estado Novo vae seguindo a
sua marcha, aquela marcha que
Salazar lhe traçou na Constitui­
ção da Republica Portugueza,
provando assim que dentro do
actual estado de coisas as pro­
messas cumprem-se. Agora é
tambem uma ocasi-ão para se
vêr quem é que de facto está
dentro da Situação equem nela
se encontra apenas por mêdo. ou
por vaidade.
A Ditadura, regime por defini­

ção transitório; vae inteligente­
mente preparando aquela norma­

lidade constitucional, dentro dos
modernos principios, aliás eter­
nos principios .porque são a ver­

dadeira expressão das necessida­
.des das sociedades humanas, que
exatamente por, serem verdadei­
ros, são eternos. Podem desapa­
recer da superfíceie por movimen­
tos, em ocasiões de vendaval,
mas aparecem logo, sobrenadan­
do, àssim que o roar readquirie o
estado normal.
Salazar vae ao leme da barca,

o piloto unico desta nau que é
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O que esta data repre-senta
para todos nós, os que a vivemos
em toda a intensidade dum mo­

mento extraordinario, dum dos
momentos mais formidavelmente
dramatices da vida da humani­
dade!

.

Momento duplo no seu signifi­
cado da vitoria ou da derrota,
mas unico como terminação dessa
«Grande, Guerra» que durante
quatro, anos toldou o centro da
Europa e cujos efeitos se fizeram
sentir nos pontos mais recónditos
do mundo inteiro.
Em todos os espiritas, satisfei­

tos ou não com o resultado que
ele confirmava, o anuncio do Ar·
misticio o que trazia para todos
era o anuncio da paz.
O estado de excitação nervosa

a que a guerra tinha conduzido
toda a gente' por esses quatro
anos de comoções de toda a es­

pecie, levaria com certeza a um

ataque de loucura colectiva se

não tivesse aparecido a val vola
de salvação do Armisticio. Era a

paz! Voltaríamos a viver sem

aquele pezadelo permanente dos
comunicados da guerra, dos ga":
zes asfixiantes, de todos aqueles
engenhos que a inteligencia do

,

homem tinha aperfeiçoado cada
vez mais, para dar cabo do seu

semelhante em maior numero e

em menos tempo.
Era a pazl Que tremenda

ilusão!
Tenhamos a coragem de afir­

mar que nada lucramos com a

paz,' a não ser o ter acabado o

ruido dos canhões. Por ventura
o homem na paz demonstrou me­

lhores qualidades do que na guer­
ra? Não se demonstraram, pelo
contrario, na paz as suas qualida­
des moraes ainda por um aspecto
mais horrivel do que na guerra?
Nesta ainda havia a suprema lei
de matar para não ser morto.
Mas na paz o homem não tinha
essas razões para recusa. E no

entanto foi com uma brutalida­
de, uma aspereza, despida de
todos os. escrupulos, que ele se

lançou na luta, procurando domi­
nar os outros homens, fôsse á
custa do que fôsse, ainda á custa
das maiores miserias, miseria ele

! proprio o triunfador, quando
triunfava.

Se algumas duvidas existissem
ainda acerca do que o homem é
para o homem, o tempo que se

seguiu á guerra demonstrava-o
sobejamente.
Essa época provou cabalmen­

te quanto o homem é bem um

lôbo para o seu semelhante.
Essa época veiu' nitidamente

demonstrar a tôdos os que quize­
ram vêr a necessidade de sujeitara
homem a leis e regulamentos que
lhe limitassem os movimentos. A
necessidade' dos governos que
governarem, que mandarem, res­
saltou nua, como a verdade,
como uma necessidade imperiosa,
orgánica, vital, um imperative
da propria natureza, a procurar
impedir que o homem deixe de
se diferenciar dos outros animais
pelo psiquismo superior de que
nos fala Grasset na sua Biologia
Humana.
A todos os momentos se fala

nos horrores da Guerra.
Não serão mais tristes, mais

vexatorios, mais deprimentes
para o homem, os horrores da
paz?

Redactor 'Principal
Director, Editor' .e Proprietario ASSIN:,ATUBAS
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DIZEM CERTOS filósofos de humor doentio, que o homem é tanto
mais infeliz quanto mais culto. E jà Rousseau prégava o re­

gresso á natureza, melhor-e-à ignorância paradisiaca dos nossos avós
-como send-o o caminho que conduz à verd-adeira felicidade.

Não tinha razão o conhecido autor do Emilio; e a verdade é

que o homem procura cada vez mais aperfeiçoar-se e instruir-se e

que a época assustadoramente utilitária em que vivemos não se

compadece com teorias românticas, que fizeram a sua época.
Nascem as gerações novas para a vida e para a luta e passam

'em alegre descuido os anos da infância. Com os anos dos filhos,
porém, crescem os cuidados dos pais, e mil problemas se apresen­
tam ao seu espirito, em que o da instrução não é o menos im-

portante. ,

Como instrui-los? Como dar-lhes aquele minimo, de conheci­
mentos que a vida hodierna requere do cidadão consciente? A di­
fusão do ensino entre nós, ainda não é tam grande que o proble-
ma não surja a cada passo.

'

Conheço as repetidas objeções, dos muitos analfabetos e dou­
tores, que entre nós temos. Mas sabemos também que êste esta­

do ·de coisas é transitório e que se procura pôr-lhe termo difun­
dindo (l. instrução média nas camadas sociais menos favorecidas.

Quando um legislador põe em vigor uma lei, quando um go­
vêrno decreta uma medida de alcance geral, obedece sempre a

uma necessidade presente, com projecção no futuro. O problema
da instrução, como outros de interêsse nacional, é sobre éste último
aspecto que o devemos encarar. E, se não, vejamos.

Estamos em pleno seculo XX. No seculo da electricidade, da
velocidade, do rádio, da queda do individualismo, da experiência
comunista, do sindicalismo das classes, do corporativismo, enfim.

Pois bem meus senhores. Não tenhamos ilusões. Aproxima-se
uma nuva' época na vida das sociedades humanas. Sentem-se por
tôda a parte oe efeitos, desconhecendo-se muitas vezes as verda­
deiras causas.

O século XX desconhece o individuo, as quatro paredes da sua

casa, o seu esplendido isolamento, a sua enorme fortuna e a po­
breza angustiosa de outros tantos. Caminhamos a passos agigan­
tados para o corporativismo-se não quizermos ir mais longe ...-
e a máquina, a grande concorrente, abre dia a dia maior brecha
no trabalho do homem isolado, independente.

'

Maus dias preparamos aos vindouros se não lhes dermos, com
urna sólida instrução, aquele sentimento da medida e do equili­
brio aquela visão longa dos problemas sociais que é apanágio de
poucos.

Instruamos as massas e derramemos um pouco mais de luz no
cérebro dos novos. As inevitáveis diferenças sociais serão então
melhor compreendidos e mais facilmente debeladas, e o espirito de
'revolta, sempre latente e sempre perigoso, cairá por si. .

E'-nos sempre grato, por isso, reconhecer como cidadão e tavi ...
rense, os esforços tendentes á criação do Liceu Municipal, e esta­
mos certos que esta campanha em favor da sua criação é obra me­
ritória e de grande alcance regional.

A sua fundação, à luz do problema social, que hoje procurámos
focar, ao de leve, parece-nos suficientemente demonstrada.

António Almodovar

Portugal, agora que estamo} pres­
tes a chegar a pano de desembar­
que, devemos confiar nele como
até aqui, Quem em plena tormen­
ta dernonstrou tantas qualidades
de Chefe, agora que isto já vai
amainando, mais confiança ainda
nos deve merecer. Depois do
vendaval a bonança. Esperemos
em Deus que, quem soube domi;'

Jlra6escOS
Outono!

Aos Ex.mos Srs. Dr. Ja.ime Bento
da. Silva. e Alferes Galha.rà,o.

Choram na luz da tarde ro­
sas lindas!
As chás quási cambraia, as

sanguíneas de veludo, e as' bran­
cas, desmaiadas... que como as
ultimas do ano, são por isso
mais belas! Cráuos rubros,-co­
mo Meas de mulheres-e bran­
cos como raios de luar, sorriem
na pura ingenuidade da sua

côr,-almas ingénuas de orean­

ças,-primavéras de 'hoje, mas

fenecendo amanhã, na cruélda­
de da Natureza, a morte de tu­
do quanto cria!
Nestas ta rdes dulcissimas de

Outono, em que o sol parece
mais doirado, porque o ceu é
mais azul e mais limpido, dá-nos
o mesmo,' a magnificencia do
seu oiro diluido a inundar a ca­

saria!
Depois as sombras vêm, subtis,

muito subtis, anunciar-nos o fim
do dia, e nessa penumbra, que
nos enlaça e subjuga, passam
como em visão; a mocidade que
feneceu, envolta num sonhar de
alvoroços intimos!

O amor! Quem .não amou?!
E ha sorrisoseternos, que se fi­
xaram na alma e que só morre­
rão comnosco!
E nessa saudade, :ao ver-mos

hoje, certa rapariga muito ele­
gante, e muito distincta, lem­
brando essa outra que foi moti­
vo de um sonhar, e-qual rosa de
neve cujas pétalas voaram mas

da qual ficou sempre um perfu­
me discreto que possuem certas
rosasl nasce ainda o desejo de
a cantar-mos, embora como:

VISÁO!
Passas na tarde azul silenciosa,
E és luz do mesmo céu, que nos fascina,
Estrela que brilhante nos domina
Na scintilação suáve d'oiro e rosa!

E envolta numa auróra preciosa,
Auróra de beleza feminina,
Serás eternamente uma menina,
A sorrir, a sorrir, de graciosa!
E ao ver-te assim' gentil, penso em -rosaes,
Abertos nessas noites estivaes
Nos beijos, de um luar feito de alvura!

Vejo-te ainda, e penso enternecido ••.
Na saudade dalguem que hei conhecido
E foi tambem assim tão linda e pura!

depois. •• que os sonhos não
morreram, como morrem os cra­

vos e as rosas de hoje, nas far­
ras de faiança, nos jardins ou

nos canteiros onde nasceram!
Outono! quadra que simbolisas

a vida ponderada, aquecida ain­
da nas quimeras que-foram bra­
seira e luz! Choro em ti os ulti­
mos dias de sol luminoso de ca­

da ano, e as ultimas rosas em

que transparece a graça final!
Não demoram já os crisante­

mos, flõr da saudade... essa

saudade que perdura eternamen­
te e nunca morre porque é irmã
da vida!

Lisboa, Outubro 1914

A1sarvio Sentimental

EXPLlCACÃO
,

Nos «Arabescos. que no nosso
ultimo numero publicamos com o

titulo Recordação dum passeio á
Manta Rota, vinha assinado com

a inicial M que por lapso não foi
publicada,

Este numero foi visado
pela Delegação de

Censura.

nar o vendaval nos dê aquela bo­
nança que com certeza Salazar
deseja, pelo menos, tanto como
nós.



2 POVO ALGARVlO

Uma earta
Acerca da correspondencia de

Vila Nova de Caceta publicada
no último número deste semaná­

rio, recebemos a seguinte carta

do nosso bom amigo Ex.mo Sr.
Mathias Sanches, que abaixo pu­
blicamos, ficando nós convencido
de que houve uma má informa­
ção da parte do nosso habitual
correspondente naquela vila, cu­

ja corréção jornalistica é bem co­

nhecida. Quanto ao Ex.?" Sr.
Mathias Sanches sabe bem quan­
to nesta casa são bem apreciadas
as suas admiraveis qualidades de

energia e de persistencia.
Sr. Director do «Povo
Algarvio»- Tavira.

Ex.mo Amigo e Sr.

Muito penhorado' agradeceria
a V. a gentileza de mandar pu­
blicar no próximo número do
«Povo Algarvio», que V. tão su­

periormente dirige, a' seguinte
declaração, em respósta a uma

correspondencia de Cacela, pu­
blicada no último número.
Anda mal informado o Corres­

pondente do <lPovo Algarvio» e';ll
Cacela quando afirma que eu ti­

vesse declarado que, a fonte do
sitio da Fonte Santa não tinha
sido registada em nome da Jun­
ta de Freguezia de Cacela por
culpa d'ela,
Isto pelo simples motivo que

nunca disse tal coisa, tosse a

quem fesse, e mesmo porque é

opinião minha que o registo, a

fazer-se, o deveria ser em nome

da Camara, que é a legitima re­

presentante do Concelho.
Aproveito a ocasião para apre­

sentar a V. es protestos da mi­
nha maior consideração e subscre­
ver-me.

De V. etc.

5- I 1-934 Mathias Sanches

-------��.���-----

Fustas DBsportivas do Tavira
Pede-se a todas as pessoas que

ainda não apresentaram as suas

notas de debito provenientes
destas festas, o favor de as apre­
sentarem o mais breve possivel
nesta redação para serem salda­

das, porque a Comissão quer
encerrar as suas contas.

A Comissão

Farmacia da Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 12

a 18 de Novembro a FARMACIA
ABOIM.

PRECOS dos GÉNEROS
I

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Cevada
Aveia.
Feijão.
Grão.
Ervilha
Fáva. . . •

Amendoa côca 15 k

> dura »

molar»
Miolo ;

Alfarroba

Figo flôr ,

» mercador
� caldeira. "

• 14$00
• 11$00

9$00
34$00
26$00

• 15$00
16$00
40$00
22$00
26$00
65$oó
22$00
60$00
27$00

• 15$00

Ovos, 6$00 a duzia.

Arrertdam-se'
Dilas propriedades, uma no

sitio da Foz (a SY Luzia) e ou ..

tra em SY Catarina, no sítio da
Boa-Vista.

Tratar com João Gonçalves
de Campos, no escritorio do sr.

Carlos Milomens. em Tavira.

PREDIO
Na rua Antonio Cabreira. n.O

13, vende-se. Propostas recebe
Rosa Centeno-Tavira.

Liberalismo e

eorporati \Iis rTJ o

No regime economico liberal
as forças e orgãos de produção
desenvolviam-se anarquicamente,
cada um produzindo o que que­
ria e cOILa queria, sem o estudo

previo das condições do consu­

mo e sem se considerar os inte­
resses da economia nacional. Pe­
lo menos teoricamente, era a con­

correncia que determinava os

preços. E sucedeu no inicio do
sistema que algumas vezes a con­

correncia sem limite nem freio
levou 'os preços abaixo do custo

da produção, arruinando muitos
dos concorrentes, os mais fracos,

,

os que não dispunham de reser­

vas para prosseguir � luta. Mais
tarde a concorrencia tornou-se

ainda efectiva para os produtores
de utilidades que pelo seu redu­
zido consumo não estão sugertos
ás leis e vantagens da concentra­

ção e serviu tambern para regu­
lar os preços no comercio reta­

lhista. Nos grandes ramos de pro­
dução explorados por poderosas
emprezas industriáis esses esca­

param á lei da concorrencia, con­
centrando-se mais e mais nos

trustes, nos carte is, nos consor­

cios. O conluio dos grandes pro­
dutores é que impoz os preços
nos mercados nacionais.
Todavia, a produção continuou

ainda a desenvolver-se anarqui­
camente sem consideração pela
capacidade do cons�mo e �onv_e­
niencias das economias nactonars.

No plano internacional, porem, a

concorrencia continua a produzir
os seus efeitos. Alguns paizes já
descobriram no entanto o pro­
cesso de inutilisa-la, estabele-

, cendo o «dumping», que é a ele­
vação dos preços no mercado in­
terno de modo a permitir a ven­

da do produto no mercado exter­

no aos preços mais baixos, ás
vezes abaixo do preço da produ.
ção. Foi o que fez a Alemanha
antes da guerra e é o que faz

presentemente o Japão. O libe­
ralismo económico não é, pois,

_ um sistema de leis fixas e inso­
fismaveis.
O corporativismo não preten­

de anular inteiramente a canear­

rencia mas quere moderá-la e

afirma que os preços devem ser

função do custo da produção.
Por outro lado pretende regular
a produção conformemente ás
necessidades do consumo, impul­
siona capital e trabalho a coope­
ração (social e disciplina as ac­

tividades em ordem a submete­
rem os seus interesses em plano'
inferior aos da colectividade.
O novo sistema, que entre nós

começou ontem, está ainda longe
de dar todas as suas provas, mas
as experiencias já realisadas com

alguem dos nossos mais Impor­
tantes ramos da produção-as'
conservas de peixe, os vinhos ge­
nerosos do Douro, o trigo e os

vinhos consumo do centro do

paiz, são animadoras.
.

Não há resistencias serias á
implantação do novo sistema. To­
das as desconfianças iniciais se

dissiparam e hoje são as empre-
,

zas e os operarios, uns e outros

ameaçados pela crise, que solici­
tam do Estado Novo a organisa­
çâa em bases corporativas,
E a revolução nacional prosse­

guirá assim o seu caminho, rea­
lisando a primacial das suas ta­

refas, que é a nossa reorganísa­
ção económica em novos moldes,
mais harmonicas com os interes­
ses gerais.

f. e.

VENDE-SE
Uma propriedade, nesta ei·

dade, no Alto, de S.ta Marj�,
denominada Alto de S. João,
constando de armazens, alpen­
dres e terra de semear.

Pela sua excelente situaçã.o,
dela se disfruta um dos mais
lindos panoramas de Tavira, vi­
sitada por todos os forasteiros.

Quem pretender dirija-se a

João José Bernardo, seu proprie­
tario, na referida residencia.

Coisas Mínimas

Limpeza. • •

ells ultimas
São Mar,tinho

P'ra não ser mal educado,
Neste dia festejado,
Eu envio, com toda a gana,
Muito forte e apertado
Um abraço de carinho
A qualquer irmão ou mana

Da Ordem de São Martinho.

Em prol da Cõpôfonla l
Cà na minha opinião,-
P'ra comemorar o dia,
Deverá ser descerrada
Numa selecta sessão,
P'ra esse fim convocada,
A esbelta fotografia
Do mais devotada irmão.

Em local apropriado,
No Canau ou á do Dias,
Com festival adequado,
Que será anunciado ..

Por todas as t'lefonias,
Proceder-se-há então
Ao solenissimo acto,
Onde muitos bebedores,
Já celebres oradores
Fitando alto o retrato
Do augusto camarada,
Atiram lhe uma enfiada
De palavrões avinhados;
E as irmãs cheias de jé,
Com copinhos de água pé
E de olhos esgasiados,
Ali 'stão em quantidade,
De nariz muito encarnado,
Bebendo pela amizade
Do seu homenageado

Mavires

--------�.���-------

Raid aereo

a Timõr
Completou o seu raid aereo a

Tirnôr o capitão aviador Humber­
to da Cruz que, no avião n." 30,
acompanhado do mecanico Loba­
to, fez a ligação Lisboa-Dili (Ti­
môr) em quatorze dias. Incon­
testavelmente que para os profa­
nos poderá isto parecer uma coisa
sem importancia porque ao mes

mo tempo, dois aviadores inglezes
conseguiam ir de Londres a Mel­
bourne (Australia) em menos de
sessenta horas. Não há duvida que
á proesa de Humberto da Cruz
não se lhe deve chamar raid mas

sim' viagem, tão normal foi a

marcha diaria do avião 30.
E feita esta distinção, fica ex­

plicada tambem o que há de ex­

traordinario no'triunfo dos nossos

aviadores.
Demonstraram aos olhos de to­

dos que hoje já se pode viajar de
avião como se viaja de comboio.
Salvas apenas as pequenas condi­

ções do triunfo que são; bom apa·
relho e bom motor, bom mecani­
co e um aviador com qualidades
excepcionaes do volante, de san­

gue, frio e de resistencia.

Aparte estas simples coisas que,
por mero acaso, concorriam todas
no conjunto material e humano do
avião 30 e sua equipagem, ainda
fica com ganho o lucro moral de
vermos Portugal ligado á sua co­

Ionia mais afastada, por portugue­
ses e num simples avião de tu­
rismo.
O Governoador de Timôr, dando

o nome de Dili ao avião 30 e o de
Humberto da Cruz ao campo de

aterrissagem de Dili, demonstrou
mais uma vei quanto o seu espio
rito, perfeitamente integrado nas

Dotrinas Nacionalistas do Estado
Novo, compreende e sente o que
para todos os Portugueses, aman­

tes da sua Patria, representa o

Im pério Colonial Portuguez,
-------������-----

PELA IMPRENSA
'Oiario ela Manhã

Este nosso presado colega,
transcreveu o nosso éco «Cinco
de Outubro», acompanhando-o
de comentârios, desenvolvendo o

mesmo tema, com os quais con­

cordamos plenamente.

Tambem este nosso colega
transcreveu excertos do artigo
publicado no nosso numero 23
intitulado «03 primeiros frutos
do Estado Novo? e assinado por
« Um Operario», acompanhan­
do-os tambem de comentarios
concordantes com o artigo em

questão.
Al e g r o u-n o s bastante esta

transcrição porque se vai sentin­
do bern a influencia que as dou­
trinas do Estado Novo vão tendo
nos meiôs' operarios, porque dum
autentico operario se trata e ao

mesmo tempo por vermos que o

esforço do «Povo Algarvio» vai
sendo recompensado com a satis­
fação de trazermos para a liça
individualidades que doutra for­
ma continuariam desconhecidas

por não terem forma de se de­
monstrarem, provando mais uma

vez quanto pode Iazer a bem das
classes operarias um semanario
com a orientação do «Povo Al­

garvio» cujas colunas estão aber­
tas a todos os que bem intencio­
nados, se queiram utilisar delas.
Ao estrenuo defensor da Dita­

dura os nossos agradecimentos.
•

Avante

No seu numero quatro, este

semanário I is b o e ta, orgão da

Acção Escolar Vanguarda (A.
E. V.), referiu-se ao «Povo Al­

garvio» em termos extremamen­

te amáveis que muito nos lison­

gearam.
Ao nosso denodado colega,

com os agradecimentos sinceros, _

os sinceros desejos de o ver.

triunfar e ao movimento escolar

Ora até que enfim!
Até que enfim se dotou a cidade

com um melhoramento que banza
as mais afamadas capitais da Eu­

ropa.
Felicitemo-nos,
O serviço da limpeza, pelo grau

de perfeição ora atingido e por ou­
tras coisas que os leitores me dIS­

pensam de citar, não só nos guinda
ao nível elas cidades hipercivilisa­
das como faz estoirar de inveja cer­

tas terras do Algarve, que presu­
mem de asseadas com lastimável
sencerimónia.
¿Há quanto se não vê um papeli-

nho na via publica? _

¿E nas vielas suburbanas, aquilo
que se devia fazer lá dentro e que
a má educação de muitos levava a

fazer, cá fóra (
,

¿ Quando estiveram assim escaro­

lados, brunidos, quási cintilautes os

pavimentos das ruas?
Digam, digam, não hesitem ..•
Confessemos que a limpeza cita­

dina está. .. de se lhe tirar o cha­

péu.
Levantámo-nos um dia dêstes, de

madrugada pois que de dia nem

com uma lente se descobrem, para
surpreender na sua higiénica tarefa
o numeroso pelotão de trabalhado­
res que espaneja e arrebica a lin­
da flôr do Séqua .••
Vimo-los saír da A. C. U. L. (Ar-.

recadação Central dos Utensilios �e
Limpeza), a p ruma dos, marciars,
cantando em surdina, para não des­

pertar os munícipes, uma qualquer
canção do Volga.

'

Contámos 20•.• 30 ... talvez 60.
Todos sobraçavam dêstes enge­

nhos que actuam por aspiração; con-
duziam, alguns, pulverisadores, de
descoberta recente, com pós insccti­
cidas e essencias finas.
Escoltavam-nos 12 lindas camio­

netas, niqueladas e tão reluzentes

que dir-se-iam de prata ...
Ao atingirem a Praça da Repú­

blica, repartiram-se pelas várias
zonas do burgo e a faina começou
em tal cadência que era um regalo
ver.

Nas redondezas do Mercado, pro­
ximidades da Galeria e em tôda a

Ribeira, consumiram-se alguns hec­
tolitros de perfume,
Na rua Tenente Conto, junto do

Albersue Nocturno-se em volta do
Teatr� Popular (que pena a profi­
láctica medida não abranger a

salal, .. ), os pós de piretro e do be­
nemérito Keating foram fartamente
espalhados. .

Onde era costume cdificarem-s c
montureiras, foram colocados ramos
de odoríferas violetas, trazidas' dos
jardins públicos.
Esquadrinharam-se os mais re­

cônditos bêcos e em toda a parte se

operou cem o mesmo cuidado e

afano
,

20 minutos bastaram para pô!' a
nossa terra fresca e linda como

prínceza que saín do banho.
Só vendo se acredita.
Quando recordamos os tempos

idos, percorre-nos o corpo o mesmo

calafrio que experimentámos ao lêr
cedas passagens do «Inferne» de
Dante.
Não mais pó, tena, cinza ..• nada!
Suprimiram-se os varredores­

espectros: as carroças inestéticas
foram incineradas: as vassouras,
com o desgosto, arrancaram as "bar­
bas» e cederam os cabos para cane­

tas ...
O passado finou-se. Ponhamos­

lhe uma mó em cima •.•

Tornando ao presente, entendo
dever dizer aos leitores qual o des­
tino que agora se dá ao lixo.
Depois de tornado quimicamente

pUro-por causa das moscas-, é
repôsto nos taboleiro s da exposição
para não tirar á cidade aquele as­

pecto porcino que é o enlêvo de to-
dos nós...

'

•

Melquíacles

Venda de peixe
A quem superintende nestes

serviços, pedimos providencias ur­

gentes no sentido de se acabar
com os abusos que se passa com

a venda do peixe.
Os reis da praça quando teem

que mandar peixe para fóra e

como são obrigados a expolo pelo
, menos tres horas, trazem-rio para
a pedra, mas porque preço Santo
Deus?
A 8$00 e 9$00 cada quilo!

Purem, outras vezes poem o peixe
na pedra e a pouco e pouco vão

metendo nJS caixas que teem de­
baixo das pedras e mais tarde se·

gue o seu destino. .

E' urgente pôr-se cobro a esta

autentica pouca- vergonha, u m a

verdadeira exploração do pobre
Zé que tem de pagar o que eles

querem por aquilo que eles que­
rem.

Terminamos tornando a pedir
rapidas e energicas providencias.

HORARIO DO TRABALHO
Por edital afixado nos logares

do costume, a autoridade admi­
nistrativa local previne os interes­
sados de que a disposição legal,
permitindo a abertura notuma

dos estabelecimentos at¿ ás 23
horas, se ref�re unicamente á

vespera do dia d.) descanso se

manaI.
Como esk dia no concelho de

Tavira é a segunda-feira, a per­
missão a que acima nos referi­
mos passa a ser aos domingJS e

não como até aqui, aos sabados.

que orienta.
•

o Mocho

Recebemos também a visita de
«O Mocho)), jornal academice,
que agora iniciou a sua vida em

Faro.
O que estes jornais academi­

cos nos revol vem cá por dentro
de saudades t
-O Mocho» apresenta-se com

uma numerosa redação, bem reM

digido e com um aspecto todo
moderno.
Que se não desvie do caminho

que parece querer trilhar no seu

primeiro numero, aliás bastante
interessante, sintetisado numa

frase do artigo de fundo, «é um

jornal de estudantes e para estu-'
dantes». são os nossos sinceros,
votos. E cá ficamos à espera dos
outros numeros para os lermos
com a mesma atenção com que
lemos o primeiro.

-<aD e

RÁDIO TELEFONIA
Nos termos do Artigo N.O 25

do Decreto 23-784 são obrigados
todos os possuidores de instalações
râdio-electrlcas, a colocar nas mes­

mas, no prazo de sessenta dias um

pára-raios e um comutador, sob

pena de multa.
* * ';jf

Um grupo de auditores de rá­
dio-telefonia deve dentro em bre­
ve entregar á Camara Municipal,
um «abaixo assinado s

, pedindo
que sejam colocados abafadores
de ruidos em todos os motores

electricos a-fim·de, não prejudica,
rem as audições'.

O (POVO Algarvio> apiaude a

ideia e, espera que ela seja bem
acolhida por parte da Camara vis­
to tratar-se dum assunto, que du.
ma maneira geral interessa a teda
a gente.

FAR.MACIA

Oferece-se praticante com 3
anos de prática e dá ótirnas re­

ferenci�s. J. A. R.-Cacela
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CINEM·A
.A 'Batalha'-O romance de

Claude Farrére foi de novo trans­

portado para a tela. Nicolas Far­
kas abalançou-se a isso e fê-lo
com grande éxito.
O caracter do japonês é-nos

definido duma forma absoluta­
mente satistactoria e para isso
se empenharam tanto, o realiza­
dor como os artistas. A' frente
dêstes figura Charles Boya que
tem mais uma interpretação im­
pecável. Annabella que coro ele
está simplesmente maravilhosa.
E' o seu me lhor trabalho.
Inkijinoff e Roger Karl satisfá­

sem plenamente.

«O Turbilhão da 'Dantia. -Joan
Crawford aparece e o filme não
necessita de mais reclames. A sua

inconfundivel personalidade con­

quistou os portugueses duma for­
ma insofismável.
Joan faz aqui o papel duma

dansarina que mercê do seu gran­
de talento chega a alcançar os

maiores sucessos de Broadway.
«O Turbilhão da Dansa» é ca­

racterisado principalmenre pela
excelente montagem que possui.
Os bailados do conjunto são inte­
ressantissimos.
Joan Crawford dansa e repre­

senta admiravelmente um papel
adequadissimo ao seu tipo de ar­

tista. CIar k Gable faz um empre­
sário severo e rude com natura­

lidade, mas já teve melhores
criações.
Franchot Tone o futuro-ma-

o

rido e Joan-agrada sem contu­

do se evidenciar muito.
Fred Astaire, um grande bai­

larino, May Robson e Winnie
Lighter tomam parte.

Se por acaso aí fôr não percam
quanto mais não seja por Joan
Crawford.

«lloltaire»-Náo se trata de
descrever a vida dêsse génio que
foi Voltaire, mas sim relatar um

facto importante em que ele te­

mou parte: o processo Calas.
O filme não se pode compa­

rar a outras grandes produções
do género, pois se lhe tirássemos
a ínierpretação o seu valor ficava
bastante reduzido.
O trabalho de George Areiss,

êsse grande actor inglês que a

época passada vimos em «A casa

de Roichild» prende-nos a tal
ponto que acabamos por nos deo
sinteressar da história. Pode di­
zer-se que o filme é seu. Marga­
fet Lindsay está muito bonita, Bo­
ris Keynon faz uma exara Mada­
me Pompadour Reginald Owen
é o rei Luiz XV.

dt erise Âoabou-Uma histo­
ria alegre e simples mas bem
tratada eis o que é esta película
estreada no Central com agrado
do público.
Varios artistas de teatro desem­

pregados recorrem aos mais de­

sopilantes processos para monta

rem uma revista. Por fim depois
de muito trabalho e de muitas
canceiras a revista sobe á cena.

E' urn sucesso o dinheiro apare­
ce por todos os lados e todos de
liram. A crise acabara!
Albert Préjeant e Danielle Bar­

rieux são os protagonistas.
Carpentier, Milly-Mathis e Pi­

toute aparecem.
A música de Jean Lenior e

Waxman concorre para o bom
éxito do filme.

«Uma noite I{oonteoeu •.•• -
Frank Kspra é actualmente um
dos real zadores de maior fama
nos meios cinematográficos. E,te
seu. filme confirmou per feitamen­
te 1SS0 entre nó,.
Náo �oucontar a história por.

qu:! sala [Irar lhe todo o intercs�
se mas só lhes digo que nunca vi
Claudette Colb¿ft e Clal k Gable
r.�pf�sentarem tão bero. Raduc
Karas é um esplendido ccmico.

D.! realização está tudo diro
acima, boa futografia e bom som.

Lx. 6 11-34.
Odraucle

Americana
Vende-se dão-se· exclareci­

mentos nesta redacção.

£omissão dt }fss1st¢ncia
A-pesar-do esforço dispendido

e dos repetidos apelos á genero­
sidade dos nossos conterraneos
a Comissão ,de Assistenda ape�
nas conta, ate este momento com

269 inscrições que totaljza� uma

receita mensal de Esc. 1. 502;¡z,5o.
Esta receita, que já represents
alguma coisa, é, no entanto ma­

nifestamente insuficiente pa;a fa­
zer face ás despezas que a Co­
missão terá de efectuar com a

sopa dos pobres, as quais, na me­

lhor das hipóteses, devem ser

computadas entre 7.oooaoo a

S oooaoo por mês.
Começou já e vai continuar por

êstes dias mais proximos, a reco­
lha de 5,)0 verbetes ainda não de­
volvidos e vão ser enviados para
o correio mais algumas centenas
de circulares .. �' nec.essár�o que
as nov�s lOSc!,lç,oes quintupliquern
a receita, ate, agora obtida, pois
s6 ass im, a Comissão poderá
realizar �o fim benemerente a que
se propo e.

Mais uma vez pedimos a todos
que tenham recebido circulares a

fineza de, para maior facilidade
e rapidez, devolverem para a

Administração do Concelho, de­
vidamente preenchidos, os res­

pectivos verbetes.
A cidade póde e deve susten­

tar os seus pobre s e a comissão
aguarda que ela diga claramente
se quere ou não faze-lo.

btsta de Gontribuintes
para. aca.ba.r com a. mendicid.ade nas ruas

QUOTAS MENSAIS

Jorge Filipe Ribeiro. .

Manuel Batista Cale ça .

Antonio Amoroso Almo-
dovar . . . • .

Virgilio CorreiaMonteiro
Izidro José Leira. • .

Francisco Viegas Pires.
Dr. Henrique Lecte Ca-
vaco. • . • . •

José Francisco Massapina
Augusto Pereira Neto •

Joaquim do Nascimento
V. Soares (Castro-Verde)
-------EEŒZ��.�����-------

10:¡j)OO
5;f/JOO

4;f/JOO
5;f/Joo
2.'fjJOO
2.'11>00

10;f/JOO
2;f/J50
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Teatro Popular
,

Esta noite o grandioso filme
«O Rei da Selva» produção ex­

traordinaria e da mais elevada
categoria, constituí um magnifico
espectaculo que distrai e emocio­
na. E' uma historia cheia de si­
tuações empolgantes e de explene
didos quadros intensamente es­

pectaculares, principalmente o in­
cendio no circo que provoca a

ira de todos os animais e a sua

fuga desordenada e perigosa.
Buster Crabbe no seu papel

de «Homem-Leão» subjuga as

feras mas é dominado pelo amor
. duma mulher civilisada.

E' um filme digno de ver-se.

Quinta-feira-A deliciosa «Me­
lodia Cubana» em Io partes com

musica encantadora numa mara­

vilhosa re gião.
Um explendido filme de belas

canções e dansas da moda que o

reputado animador Wan Dyke
realisou duma forma inconfundi­
vel imprimindo-lhe extraordinaria
poesia e beleza nos admiráveis
quadros.

Dr .. Ramos Passos
MBDICO-CIRURGIÂO

Praça da Republica - TAVIRA

Pela Provincia
Vila Nova de Gacela

Um desastre sem censequen­
cias-Pede-nos o nosso presado
assinante e conceituado íarmaceu­
tico nesta Vila, sr. dr. Armando
Campos Palermo, para que cha­
memos a atenção das autoridades
competentes para o facto de as

camionetes de passageiros e de
carga não fazerem a mudança da
luz ao passarem pelos veiculas de
tração animal, dando origem a de­
sastres como aquele de que foi, vi­
tima aquele nosso amigo e sua

Familia na noite de z8 de Outu­
bro findo ao k.to 112 entre a cur­

va da ladeira do Padre da Maia e

a passagem de nivel proximo de
Tavira, quando para esta cidade
se dirigiam pará' assistirem ao

teatro. .

A carrinha que conduzia aque­
le Sr. e Familia era do Sr. José
Martins e puchada por um cavalo
de absoluta confiança, habituado e

já batido em jornadas longiquas,
não sendo medroso nem espan­
tadíço,

O desastre deu-se da seguinte
forma:
Quando iam naquele sitio, sur­

giu a camionete da Empreza de
Viação Algarve que sai de Tavira
ás 8, r o da noite com toda a sua luz
intensa nos faroes que, ao avistar
o carro não mudou ou baixou a

luz, o que fez encandear o cavalo,
indo o animal chocar com um pos­
te dos Telegrafas, originando que
se partisse-com o embate--o can­

galha e o varal direito da carrinha
estatelando-se cavalo e carro no

chão, sofrendo os passageiros ape­
nas o susto e o incomodo de virem
até Tavira a pé dois quilometros e

tal para tomarem a camionete das
9,10 da noite para poderem re­

gressar a casa.

Não havendo por tal, desastres
a lamentar, felizmente, o que não

quer dizer que os não haiam ama­

nhã, em casos ídenticos destes ou

ídenticos, se os motoristas não fi­
zerem por cumprir os dispostos
do Codígo das Estradas.
Dlsse-nos mais aquele nosso

amigo que o motorista da carnio­
nete, ao passar ao pé do carro e

vendo animal e carro no eharcc
nem sequer se dignou inquirir se

eram precisos socorros, seguindo
o seu caminho sem ligar ao caso.

Pedem-se, pois, previdencias pa­
ra casos destes ou analogos.

O Pão-Quando aqui algumas
semanas atraz nos queixámos que
as farinhas que por aqui empre-

.

gavam no fabrico do pão, onde
nós diziamos ser uma autentica
murraça que se vendia ao publi­
co-porquanto ele paga para co­

mêl-o bom: Não andamos muito

longe da verdade. E a atestar-nos

que assim era, sômente a verdade
que disse-mos- se bem que nem

sempre se pode díael-aa=-que o

Século num oportuno, bem escrito
e consciencioso editorial de 30 de
Outubro findo, com a epigrafe «Pão
e Farinhas», vem confirmar as

nossas queixas.
De facto a doutrina que aquele

jornal expõe no seu formidavel ar­
tigo, é simplesmente a verdade
nua e crua.

Todos aqueles que estão pen­
dentes da patrôa Moagem, quer
dizer, -o consumidor do pão, que
ela fabrica-aplaudem a campanha
do Seculo. Nós somos um deles.

Não há direito que o nosso Paiz
produzindo trigo com- abundancia

se coma o pão caro e de farinhas
ruins.
E digam lá que n6s não tinha­

mos razão .•.
Por aqui a toada é.,a mesma ou

mais claro ainda, a patrõa é a

mesma ... de sempre.
Vamos gramando o pão nosso

de cada dia, com resignação.
O Tempo -Chegaram as pri­

meiras chuvas que bastante dese­
jadas eram.

Por aqui se semeia com atan-,-,
ejá nãoésem tempo-fava egriséu
dando assim que Iazer a algumas
centenas de trabalhadores, encon­
trando-se-por esse facto-tanto
uns como outros satisfeitissimos.
Acabada a sementeira das favas

e griseus, começa-se a preparar as
terras para a sementeira de trigo.
Ela tinha de vir. •• e veio.
Os melhoramentos de eaoela

-Brevemente daremos uma com­

pleta informação sobre os melho­
ramentos desta Vila, aos nossos

presados leitores.
Pugnaremos sempre poresta pobre

terra, já que muitos dos seus filhos e

alguns deles que por ela podiam
fazer muito, dadas as posições e

c�rgos que ocupam no Paiz; a

tem deixado abandonada, descu­
rando do seu progresso.

O C!iolismo-E' hoje que se

realisa a prova dos 55 quilometros.
Além dos prémios que a Comis­

são instituiu para as duas catego­
rias de corredores, há a acrescen­

tar a estes mais os seguintes:
Uma medalha oferta do «Povo

Algarvio», que gentilmente contri-
. bui para que a corrida tenha mais
valor, que a Comissão desvaneci­
da agradece e ainda duas medalhas
que os srs. Roberto Fonseca e

Anibal José oferecem aos primei­
ros corredores do Bemfica e Spar­
.ting que atravessarem a meta e

tambem o nosso amigo José da.
Silva Trindade, agente do «Secu­
lo» nesta Vila, oferece um prémio
para o primeiro Sportinguista que
chegue á meta.

Já vêm pois que as corridas que
hoje se realisam não tendo o ca­

racter oficial, não deixam de ser

interessantes, visto ela ser um in­
centivo para de futuro, dada a

aficion ciclista que aqui existe.
No próximo numero daremos a

reportagem respectiva.
'f>iversas notiClias - Regressou

de Lisboa o sr. José Valentim,
nosso presado assinante.
-Foi a Lisboa o sr, João Ber­

nardino Pires e sua esposa, tendo
esta já regressado.
-Encontra.se entre nós o nos­

sa" velho amigo Francisco da Sil­
va Reis, funcionário da J. A. Es­
tradas na Secção de Faro.
-Já aqui se encontra novamen­

te no nosso convivio o sr. João
Batista Gonçalves, nosso estimado
assinante.
-Passa no dia I Z o seu Ig0

aniversário natalicio a nossa gen­
til assinante Ex.rna Sr.a D. Armin­
da da Silva Conceição.
Que se repitam por muitos anos,

são os nossos votos.
":'Deve contrair matrimonio por

todo este mês o sr. José da Silva
Trindade, agente do «Seculo. e

Coiffeur nesta Vila, que por este
facto inaugura as novas, belas e

higienicas instalações da sua nova

casa que honram sobremaneira a

classe a que pertence, dotando as­

sim esta terra com um belo esta­
belecimento daquele genero.
-Em procura de alivias aos

seus padecimentos, partiu para
Lisboa o sr. José da Rosa Pequeno
pai do nosso amigo e asslnante jo­
sé da Rosa Pequeno Junior, fun­
cionário da Capitania do Porto de
Vila Real de Santo Antonio-e.
-

huz de Ta"ira

No pro�imo dia 25 do corrente
mez é inaugurada a Casa do Povo,
desta freguesia.
El um melhoramento dum gran­

de alcance social, pela proteção
que dispensa ás classes menos re­

mediadas. A sua direção pensa
convidar os vultos mais em evi­
dencia no Algarve dentro da actual
situação politica para a sua inau­
guração que será revestida de todo
o brilhantismo.

{NOtíCias Pessoais
-, ra-

Aniversários

Em 11 de Outubro-O sr. José Antó-
nio da Silva.

o

Em 12-Mle. Maria Cristina Teixeira
Tello e o sr, Francisco de Paula Peres.
Em 13-Mles. Maria Claudina Boa­

ventura Cruz, Rita Batista Gil Cardeira
e a menina Maria Eugenia Barradas
MartIns.
Em 14-A Sr." D. Ester Ribeira Pes­

soa de Padua Cruz e o sr. capitão Ma­
nuel Luiz Batista Marçal.
Em 15-0 sr, Joaquim Barrot Trin-

dade. .

Em 17-0 sr. Mateus Marques Tei­
xeira d'Azevedo,

Partidas e Chegad.as
Foi a Lisboa o sr, major Jaime Can­

sado.
:-Acompanhado de sua Esposa e Fi­

lhinha, chegou de Beja o sr, dr. Carlos
Augusto Palma.
-�a companhi.a de sua Tia, chegou

de LIsboa MIe. AIda Hermenegilda Lo­
pes Ferro.
.-Partiu para o Porto, o sr. Claudio

Pinhol, aluno do Curso Superior de Far­
macia.

. -F?i a Lisboa o sr, Francisco Mar­
tu?-s, importante proprietario e indus­
trial deste concelho.
---:-Retirou para Lisboa o sr, aspiranteJudice Cavaco, Aluno da Escola Militar,
-FOI a Setubal, o sr. Joaquim Au­

gusto dos Santos, conceituado industrial
desta praça,
.-�oi a Lisboa o sr, capitão FilipeRibeiro,
-Já se encontra nesta cidade acom­

pan��do �e sua. Esposa e Filhos, o sr,

capitão Joao Batista Pereira J.or, recen­
temente colocado no Regimento de In­
fantaria 4.

Primeira parte
Vivam as Nações Aliadas-P. D.
Alegres Comadres-Sinfonia.
Miragem-Valsa de Concerto
Sigurd Jorsalfar:. • . .

I-Palacio do Rei
II-O Sonho de Borghild
III-Marcha Triunfal

Piedade
Otto Nicolai
Taborda
Grieg

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se realisa hoje, das 15 ás 17 horas

. .

• Suite

Segunda parte
Cantos Populares do Fado
La Calesera-Gavote .

Horacia Rios-P. D..

Morais
F. Alonso
X

Necrologia
Faleceu nesta cidade no dia

31 d'Outubro o Sr. João Pedro
Vizeto, de 79 anos, viuvo e abas­
tado proprrerario.

Faleceu no dia 5 do corrente,
nesta cidade, donde era natural a

Sr.a D.a Maria Laura Ramos de
. ,

47 anos, solteira. A extinta era

filha do falecido comerciante sr.
António José Ramos e da Sr.a D.
Mariana do Livramento Fonseca
Ramos.

VENDE-SE
No sitio do Alvisquer, fregue­

sia .da Conceição, uma casa de
habitação com 4 compartimen­
tos, cosinha, despensa, casa de
vends e um armazem de 10m de
comprimento por 6

m de largura
como dependencias tem mais
cabana, palheiro, alpendre, Iór­
no, galinheiro, chiqueiro, quintal

. e terra de semear com amen�

doeiras, ameixeiras, limoeiros,
tudo avaladado.

-

.

Trata-se com José Viegas Lu­
SIa, na mesma casa.

Já se encontra em poder da Di.
reção da Casa do Povo os 2.000$00
que lhe coube na destribuíção da
Federação Nacional dos Trigos. A_
referida Direção encontra-se mui­
to satisfeita pelo numero de sacias
protectores e efectivos que já ie
encontram inscritos.

Vimos nesta aldeia, de visita a
sua familia, o sr, Henrique Gago
da Graça, conceituado comercian.
te em Loanda.-e.

Sta. Catarina

Nos terrenos do sitio do Possal,
que ultimamente foram cedidos á
Junta desta freguesia, esta-se pro­
cedendo ao levantamento da plan­
ta, para a construção dum met­
cado.
E' com enorme regosijo que o

povo d'e Sta. Catarina, recebe este
melhoramento que, é sem duvidai
digno de nota.

.

Hoje realiza-se nesta aldeia Ul11
comicio de propaganda' eleitoral,
promovido pela- Comissão Munici­
pal da União Nacional.

Estão a decorrer com grande
concorrencia as festas em honra
de S. Luiz, abrilhantadas pela ex­

celente filàrm6nica de Moncara­
pacho.-e.



JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS N.ACIONAIS e FOSFOROS

( DepÓSITO)

II ViJlO S
J 01llN;\1 S

fUBlIC;\ÇÕ£S
Agencia elo .Seculo>
e POVO A¡;GA1lVIO

A 6ompetidora
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a �asa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, praça da Republica, e8-29

'rAVIRA

A 60merciai
-=DE=-

losé õo Carmo
Artigo� de Fanqueiro, Re-

1:rozeiro, Modas e Confecções

Rua. Alexandre Herculano
TAVIRA

Gunha &. Dias, L."�
s - nUA DA �lEEnDAD! -lC

TAVIRA

Agencia da, Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda de tabaco B fosforos

aos melhores preços

Rapida ê perfeíta execução de todos

os trabalhos concernentes á arte

Paulino &
�----�-

Graça., L�ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.o 4[

·""N __ ...:; ....... ;::¡¡ .......... w ,_ ..........=ouc._

r�����æ�æ������§��ã�������eæ����������,

� ""'I.Bspíngardarla Algarve r �.
Ii!l I:M:PORTAÇÁO DIRECTA l!ll

Co,n�ir.ões especiais Ii!l l!ll, � l!ll
, para revendedores Ii!l Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- l!ll

Ii!l l!ll '

'Œ' '& AA. AA '! � tadas Marcas: Merkel, Verney ..earron, Ideal, Fran- ��������
� cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder �Tipografia MODELO � Frere" Browning, Winchester,· Ugarte- �DE � . cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, �.

Ulrgilio £. montdro � Repetição e tiro simples. �
RUA DA LIBERDADE, 49 � �
TAVIRA �J PISTOLAS E REVOLVERES [HI

I l!ll

� PI'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a P'st las LONGINES �
� unica arma que se pode usar sem licença I O �

_R *_'-_-_'w-----:'$II 00 REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial �

i
l!ll

;
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES l!ll

l!ll
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros Iffi

llil

� aUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 ·HUILE 00
f¡jj E' este o titulo que um químico e caçador Belga cleu oí sua maravilhosa dcs ccberfa concluida no corren- llil
IHl te ano cle 1934. �té Clue finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo r-esultado excede tôcla a espectativa, 1t1
Ilil

illmina completamente tõda a ferrugem e resicluos produzidos pelas polvoras, umidades etc: lubr-ificando ao
I!ll

�I
mesmo tempo como nenhum outro.

I!ll

� REPRESENTANTE EM PORTUGAL A �

ll!�:�!;�����_!!j

.A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � J O S É V I E G A S M A N S I N H O � Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

Bicas mobilias
dB maooira

6al11as
de easal

.'. ;'

,

t,

r,;�¡,:.�
fíl¡""_,-"","",
f��i
r "

,,'

(Novo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me- r:

sas de Cabeceira etc.

Liguída-se esta I
secção por pre- g

ços excecíonal-
mente baixosEsc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Esc. 60$00

IIII

J. [ O
III

BI ..

I .. il ..

II
��""'_ar.-J TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM B MASSAS

PANIFICAÇÃO MBCANICA
III

Sempre os melhores productos
pelos processos mais modernos

J.' J. Ceforico Palma
Fábrica doe Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de- conservas
,

de Atum, Bonito, Carapau ,e
Sardinha em azeite puro

de oliveira

I gramas TAVIRENSÉ
Tele I fone N.o 2l

,

Estrada Marginal
TA VIRA - Portugal

Francisco do Paula P8fBS

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

Vidros,
eimento

e Gesso

Com-pleto sortido de

Artigos Funerarios
-

-

Avenida£l.o de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA

Casa, das Balanças
,

" '>
-

...

,

BÉ

Domingos José Scares '

Completo sortido de ·inslru .. "

mentos de pesar 'e medir:

Afinam-se com precisao, "

balanças dé qualquer
'

sistema "

Oficina de Carpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

BrUgos funerarIos, urnas� do

mogQo e caiXÕOS· d8 Obumbo

Preços muito reduzidos

23, 1lua taques 'Pessoa, 24

TA.VIRA

����������
Volvora' e

Dinamite,
Tomam requisições em:

TAVIRA-A. p, Vasconcelos
LOULÉ-M, O. S. Leal
OLHÃO-P, 6, Canhoto

C!hama-se a atenção de
empreiteiros e pro­
prietarios de poços


